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		 Embalagens criativas aumentam as vendas� � 

O n�ível de atratividade das embalagens �é essencial para envolver o consumidor no ponto de venda. O licenciamento de

personagens famosos aliado ao design criativo pode potencializar ainda mais essa sedu�ç�ão. A Biotropic, por exemplo, tem 68% de

sua produ�ç�ão voltada para produtos licenciados. A empresa busca se diferenciar no mercado atrav�és da inova�ç�ão em suas

embalagens, uma estrat�égia que vem garantindo aumento de penetra�ç�ão da marca na categoria de cosm�éticos infantis e que

alcan�çou, segundo a empresa, um crescimento de 76% nas vendas em 2010. De acordo com a Euromonitor International, o Brasil

ocupa a 1�ª coloca�ç�ão no ranking mundial do consumo de artigos infantis de higiene pessoal, com uma participa�ç�ão de 17,9%.

J�á o mercado de produtos licenciados no Pa�ís deteve o crescimento m�édio de 12% nos �últimos anos. Em entrevista exclusiva

ao Portal Giro News o diretor da Biotropic, Marconi Arruda Leal, explicou porque a criatividade das embalagens �é o grande

diferencial da marca:  �Temos o desafio de levar divers�ão para a hora do banho das crian�ças e isso �é o que nos move.

Assim, buscamos um envolvimento profundo no mundo infantil. Consequentemente investimos muito no desenvolvimento de

embalagens atrativas �. Quanto �à cria�ç�ão e desenvolvimento dessas embalagens, a empresa conta com v�ários profissionais

que participam do processo, desde a diretoria, departamento de marketing, designers da ag�ência, fornecedores envolvidos, al�ém

de um profissional espec�ífico para desenvolver os moldes.  �N�ós estudamos os mercados, as novas tend�ências e definimos os

personagens. Tamb�ém nos preocupamos n�ão s�ó com a escolha dos personagens, mas com os ativos e fragr�âncias que

remetam ao universo desses personagens e, claro, ao mundo infantil �, explicou o diretor. Se as embalagens se destacam nos

pontos de venda e seduzem os seus consumidores, o diretor Marconi Arruda Leal garante que sim, baseado no feedback varejista:

 �Temos distribuidores no Brasil inteiro e todos recebem muito bem cada novidade, pois sabem o potencial desses lan�çamentos.

Em setembro, �às v�ésperas da Beauty Fair, realizamos a nossa conven�ç�ão nacional de vendas e apresentamos as novidades a

serem lan�çadas na feira. O retorno foi extremamente positivo e todos foram bastante entusiasmados para o evento. As vendas

p�ós-feira traduzem muito bem essa aceita�ç�ão �, declarou o diretor. Abre/ Portal Giro News Gr�áfica  �   RR Donnelley

comemora o sucesso no mercado de brindes� � 

A gr�áfica RR Donnelley comemora mais uma grande vit�ória: o sucesso no mercado de brindes. Embora j�á atenda essa �área no

segmento de produtos promocionais, como calend�ário, porta lembrete, risque-rabisque, a empresa decidiu incrementar sua

produ�ç�ão, incorporando nos �últimos seis anos, a linha de agendas e cadernos. Para o diretor comercial e de marketing da

gr�áfica, Amilton Garrau, o objetivo inicial foi o de atender o mercado empresarial com os clientes j�á existentes.  �A ideia foi

aumentar nosso share of wallet, mantendo o know-how, qualidade em produ�ç�ão e um atendimento comercial de primeira. A

garantia presente em outras linhas de produtos tamb�ém contribuiu para que o produto fosse um sucesso �. Para a empresa, n�ão

houve nenhuma dificuldade em apostar neste segmento.  �Duas grandes vantagens colaboraram para que a iniciativa desse certo:

a fabrica�ç�ão de brindes, que j�á �é considerada uma tend�ência de mercado e a gera�ç�ão de op�ç�ões de produtos para a

gr�áfica, uma vez que a companhia j�á possu�ía todo maquin�ário necess�ário, sendo necess�ário apenas o ajuste em algumas

ferramentas �, enfatiza Garrau. Abigraf  �   �   Brasileiros preferem impresso ao online� � 

Os brasileiros tamb�ém preferem ler jornais impressos, revela pesquisa do Datafolha. Cerca de 73% consome mais not�ícias nas
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vers�ões f�ísicas; um n�úmero superior a 21 milh�ões de brasileiros declaram ler jornais todos os dias. O estudo foi elaborado entre

mar�ço e abril de 2011, com pessoas de 179 cidades. A pesquisa tamb�ém aponta que a TV �é o meio preferido para acompanhar

not�ícias no Brasil por 90% delas. Na Am�érica Latina e na �Ásia, diferentemente do resto do mundo, os jornais impressos n�ão

tiveram queda de circula�ç�ão. Por�ém, o papel atinge mais pessoas do que a internet segundo a Associa�ç�ão Mundial de

Jornais e Editores de Not�ícias (WAN-IFRA, na sigla em ingl�ês). Em n�ível mundial, os jornais tiveram quede de circula�ç�ão de

2%, caiu de 528 milh�ões em 2009 para 519 milh�ões em 2010. Mesmo assim, esses ve�ículos s�ão lidos por 2,3 bilh�ões de

pessoas no mundo, enquanto a internet chega para 1,9 bilh�ão de pessoas, n�úmero 20% maior. Adnews/Comunique-se  �   O novo

momento dos jornais no mundo� � � � 

Na �última semana, grandes jornais do mundo estiveram reunidos em Viena no Congresso da Wan  � World Association of

Newspaper, onde foram apresentadas as grandes tend�ências para os jornais. O ponto central da discuss�ão ficou em torno dos

poss�íveis modelos de neg�ócio diante da integra�ç�ão de plataformas e da tecnologia e nas alternativas de engajamento e

conex�ão com o p�úblico consumidor, que passa a ter um novo comportamento no consumo de informa�ç�ão. Temas como

reposicionamento, branding, vis�ão financeira, al�ém de tecnologia e oportunidades, foram abordados no Congresso da Wan,

enquanto no F�órum de Editores, que acontecia com programa�ç�ão paralela, os temas tratados foram integra�ç�ão de

plataformas, inova�ç�ão no impresso, como ter sucesso nos tablets, entre outros. Leia o artigo completo de Milena Seabra, diretora

de Marketing Corporativo do Grupo GRPCom, aqui�  Meio & Mensagem  �   Deficit da Previd�ência no ano �é de R$ 35 bi, menor

valor desde 2005  A Previd�ência Social arrecadou, entre janeiro e setembro, R$ 172,6 bilh�ões, contra despesas de R$ 208

bilh�ões. Com isso, o deficit chegou a R$ 35 bilh�ões, valor 18% menor do que o registrado em igual per�íodo do ano passado. �É

o melhor resultado para o per�íodo desde 2005.

Os n�úmeros foram divulgados nesta ter�ça-feira (25) pelo Minist�ério da Previd�ência Social.

No m�ês de setembro, a Previd�ência arrecadou dos trabalhadores rurais e urbanos R$ 19,7 bilh�ões, com despesas que somaram

R$ 29 bilh�ões, registrando deficit de R$ 9,3 bilh�ões. O resultado �é mais do que o dobro do verificado no m�ês de agosto (R$ 3,9

bilh�ões), quando foram arrecadados R$ 20,5 bilh�ões e os gastos chegaram a R$ 24,4 bilh�ões.

O deficit de setembro, no entanto, �é 5,2% inferior ao do mesmo m�ês do ano passado (R$ 9 bilh�ões).

O ministro da pasta, Garibaldi Alves Filho, estima que a arrecada�ç�ão vai aumentar at�é o final do ano e que o deficit poder�á

fechar 2011 em torno de R$ 34 bilh�ões, ante os R$ 40 bilh�ões registrados em 2010.

A previs�ão da Previd�ência Social �é que vai haver aumento das contrata�ç�ões no mercado de trabalho at�é dezembro que

v�ão garantir a maior arrecada�ç�ão e assim possibilitar um deficit menor do que o do ano passado. (Com informa�ç�ões da

Ag�ência Brasil)  �   INSS reformular�á per�ícia m�édica para evitar distor�ç�ões na concess�ão de aux�ílio-doen�ça

Bras�ília  � O trabalho da per�ícia m�édica do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) ser�á reformulado a partir do ano que

vem, para melhorar o atendimento aos benefici�ários e dar mais seguran�ça ao processo de concess�ão das licen�ças. A

mudan�ça foi anunciada hoje (25), pelo presidente do �órg�ão, Mauro Hauschild, em reuni�ão do Conselho Nacional de

Previd�ência Social (CNPS).

O objetivo �é reduzir o n�úmero de idas dos segurados a uma ag�ência da Previd�ência para a avalia�ç�ão do tempo da licen�ça

m�édica. Al�ém disso, o INSS quer filtrar os pedidos de aux�ílio-doen�ça e at�é mesmo as concess�ões para avaliar se h�á

distor�ç�ões na concess�ão de benef�ícios. De acordo com Hauschild, as estat�ísticas v�êm mostrando que h�á uma tend�ência

de pessoas desempregadas usarem o aux�ílio-doen�ça como uma esp�écie de aux�ílio-desemprego,  �o que seria uma

concess�ão inadequada e uma distor�ç�ão".

O que se quer, segundo Hauschild, �é "que a sociedade saiba que o sistema est�á dispon�ível para reconhecer o direito de

afastamento dos segurados, mas com o cuidado para que isso n�ão seja aproveitado como benef�ício econ�ômico. O objetivo �é

de prote�ç�ão e n�ão de oferecer vantagem".

O novo sistema, que dever�á come�çar a ser implantado entre fevereiro e mar�ço de 2012, ter�á a participa�ç�ão do Conselho
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Federal de Medicina (CFM), na habilita�ç�ão de m�édicos particulares para conceder as licen�ças, que poder�ão ser acatadas

automaticamente pelo INSS at�é o limite de 60 dias. Para isso, os m�édicos ser�ão cadastrados com certifica�ç�ão digital na sua

entidade de classe para que se tornem aptos a fornecer o atestado eletr�ônico ao INSS.

O processo reduziria a burocracia para tramita�ç�ão desse tipo de documento e aumentaria a seguran�ça da transmiss�ão dos

dados. A empresa de processamento de dados da Previd�ência Social, Dataprev, ficar�á respons�ável pelo processo de

certifica�ç�ão digital dos documentos eletr�ônicos.

Pelo novo modelo, v�ão ser monitorados todos os benef�ícios concedidos com base em atestados de um mesmo m�édico que

ultrapassarem 5% do total emitido por profissional, em um per�íodo de 15 dias. Tamb�ém ser�ão monitorados os benef�ícios

concedidos com base em um mesmo C�ódigo Internacional de Doen�ças (CID) que ultrapassarem a m�édia de 10% das

ocorr�ências dos anos de 2010 e 2011, assim como as emiss�ões de um mesmo registro m�édico a partir de dez emiss�ões num

intervalo de 60 dias.

O ministro da Previd�ência, Garibaldi Alves Filho, disse que o INSS far�á, no ano que vem, concurso p�úblico para a sele�ç�ão de

375 peritos m�édicos. Garibaldi acredita que o sal�ário de mais de R$ 9 mil que ser�á oferecido dever�á estimular as

contrata�ç�ões em localidades onde h�á maior car�ência de profissionais, como na Regi�ão Norte. Tamb�ém v�ão ser contratados,

no pr�óximo ano, 1.500 t�écnicos do seguro social para trabalhar nas novas ag�ências da Previd�ência Social que est�ão sendo

instaladas em todo o pa�ís. Ag�ência Brasil  �   Estudo in�édito da OIT tra�ça perfil dos envolvidos no Trabalho Escravo� � 

O Escrit�ório da Organiza�ç�ão Internacional do Trabalho (OIT) no Brasil divulgou hoje (25/10) um estudo in�édito intitulado "Perfil

dos Principais Atores Envolvidos no Trabalho Escravo Rural no Brasil". A publica�ç�ão se baseia em entrevistas qualitativas

realizadas com trabalhadores resgatados, aliciadores - os "gatos" - e propriet�ários rurais. A expectativa �é subsidiar pol�íticas que

possibilitem avan�çar em uma definitiva aboli�ç�ão do trabalho escravo no Brasil, onde desde 1995, mais de 40 mil trabalhadores

foram resgatados nessa condi�ç�ão.

O lan�çamento do estudo ocorre durante o I Encontro Nacional das Comiss�ões Estaduais para a Erradica�ç�ão do Trabalho

Escravo no Brasil, realizado em Cuiab�á, Mato Grosso, com a presen�ça da Diretora do Escrit�ório da OIT no Brasil, La�ís Abramo,

e do Coordenador do Projeto de Combate ao Trabalho Escravo, Luiz Antonio Machado.

"O trabalho for�çado constitui a mais clara ant�ítese do trabalho decente", afirma, no pr�ólogo da publica�ç�ão, a Diretora do

Escrit�ório da OIT no Brasil, La�ís Abramo. Em 1995, o Brasil reconheceu oficialmente a exist�ência de formas contempor�âneas de

escravid�ão no pa�ís. "Esse ato constituiu um marco e um passo important�íssimo no esfor�ço para enfrentar e erradicar esse

crime. Desde ent�ão, o pa�ís vem desenvolvendo uma s�érie de estrat�égias e instrumentos para combater essa pr�ática, que

avilta a dignidade humana", escreve La�ís Abramo.

Apesar da complexidade do problema, o Brasil �é considerado um dos pa�íses que mais avan�çaram no combate a essa pr�ática e

�é apontado como refer�ência mundial, devido �à capacidade de articula�ç�ão entre o governo, a sociedade civil, o setor privado e

organismos internacionais.

O estudo foi realizado no �âmbito dos Projeto de Combate ao Trabalho Escravo e Combate ao Tr�áfico de Pessoas implementados

pelo Escrit�ório da OIT no Brasil, que contou com o apoio dos governos da Noruega e dos Estados Unidos da Am�érica. (Fonte:

ONU Brasil) �   Jorge Caetano Fermino 
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